


O Cedário era um monstro 
muito organizado.
Só com as letras arrumadas
conseguia dormir descansado.

Depois de as ver todas ordenadas,
acomodava os sentimentos
em gavetas coloridas
com suaves movimentos.

E ali ficavam, juntos,
no seu armário preferido.
Formar palavras e abraçar emoções
era tudo menos aborrecido!





Certa noite, ao deitar-se,
mesmo antes de adormecer,
ouviu um ruído estranho
que o fez estremecer.

No escuro, por entre os lençóis,
com a voz a tremer 
e só um olho aberto, perguntou:








